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Castidade: um presente de Deus

Não há como falarmos em castidade sem falarmos em sexualidade. A sexualidade é uma propriedade dos seres vivos, porém para nós o significado de sexualidade deve alcançar uma definição muito maior. Infelizmente, no mundo de hoje, é comum a banalização da sexualidade e normalmente ela é utilizada como forma de satisfação pessoal, uma satisfação momentânea e meramente carnal. Vive-se assim, um jogo de interesses egoístas, onde crianças, jovens e adultos perdem a sua dignidade e entregam ao inimigo um dom tão precioso de Deus.
Deus nos dá através da castidade a liberdade, que consiste no domínio das paixões e em fugir das tentações, pois a verdadeira liberdade está em optarmos pela santificação do nosso corpo e nosso espírito.O ensinamento que a castidade nos traz é o de auto domínio. Quando recorremos ao auto domínio é possível colocarmos em evidência a razão e assim vencermos os instintos mais primitivos. É através do auto domínio que moldamos o que há de mais humano em nós e experimentamos o poder do Espírito Santo, que é na verdade quem nos fortalece, para inibirmos todas as paixões. Este auto controle é fundamental para vivermos em sociedade e a castidade apresenta a sua importância também neste contexto e vai muito além, pois é uma expressão do amor de Deus. É através da castidade que conheço o meu limite, me compreendo e respeito, compreendo melhor o limite do outro e assim começo a respeitá-lo também.
São Paulo nos diz na carta aos Gálatas, capítulo 5 sobre o domínio do Espírito sobre a vontade humana e nos orienta claramente quanto à importância da castidade:

"Digo, pois: deixai-vos conduzir pelo Espírito, e não satisfareis os apetites da carne.  

Porque os desejos da carne se opõem aos do Espírito, e estes aos da carne; pois são contrários uns aos outros. É por isso que não fazeis o que quereríeis.  Se, porém, vos deixais guiar pelo Espírito, não estais sob a lei.  Ora, as obras da carne são estas: fornicação, impureza, libertinagem,  idolatria, superstição, inimizades, brigas, ciúmes, ódio, ambição, discórdias, partidos, invejas, bebedeiras, orgias e outras coisas semelhantes. Dessas coisas vos previno, como já vos preveni: os que as praticarem não herdarão o Reino de Deus!  Ao contrário, o fruto do Espírito é caridade, alegria, paz, paciência, afabilidade, bondade, fidelidade, brandura, temperança. Contra estas coisas não há lei.  Pois os que 
são de Jesus Cristo crucificaram a carne, com as paixões e concupiscências. Se vivemos pelo Espírito, andemos também de acordo com o Espírito"

O sexo deve ser uma expressão do amor e não somente um desejo carnal. Pecar contra castidade é pecar contra um dom que Deus nos dá e negarmos a nossa capacidade de amar (amar a Deus, pois não respeito à vontade Dele, amor próprio, pois não cuido do meu corpo e do meu espírito e amor ao próximo).
A pessoa que valoriza a sua castidade, valoriza o seu bem maior, pois tem a noção do seu valor enquanto ser humano que é amado e mais, entende o que é respeito e amor próprio, e a partir daí torna-se mais fácil compreender e amar o outro.
Portanto não se envergonhe e não temais, peçamos ao Espírito Santo que nos mantenha firmes a fim de superarmos todas as dificuldades e todas as facilidades que o mundo nos oferece.
Em meio à banalidade da nossa sexualidade, que infelizmente chegam através de músicas, novelas, revistas e internet, você deve está questionando que é difícil conseguir ser fiel à vontade de Deus e manter a castidade. É difícil ser casto no seu namoro, noivado ou até mesmo no casamento. Realmente é um desafio, e como todo desafio, primeiro você deve encará-lo “de frente”, depois deve comprometer-se com ele e a partir de uma atitude convicta, gerar não uma vontade, mas um compromisso. Nada está perdido, Jesus nos ensina como recomeçar, como ressuscitar do pecado para uma vida mais digna, portanto faça um exame de consciência e busque a sua restauração. Encare o desafio e reflita com uma frase do escritor Paul Claudel: “A juventude não foi feita para o prazer, mas para o desafio”.
Encare este desafio, tenha uma boa escolha e que Deus o abençoe.
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